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FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

 

 

C – Corsan E – Empreendedor 

 

E- Solicita na US as FATURAS das 
TAXAS de ENTRADA.
Pagar as TAXAS.

E- Apresenta na US as faturas pagas e 
retira o PT e o PV.

E- Com o PT, PV e as Diretrizes, 

elabora o Projeto. Juntar toda a 
documentação (ANEXO C) e 
encaminhar para Análise.

E- Apresenta as faturas pagas na 
US. Preenche o FSA  (ANEXO B) e 
solicita PT e PV.
C- Gera SISPROC e encaminha 

solicitação ao DEOM.

E- Obtém no Site da CORSAN:
-O MANUAL  de orientações 
(procedimentos)
-As DIRETRIZES TÉCNICAS (ANEXO D)

ES
TÁ

G
IO

1

E- No DEAPPS, solicita a Análise 

do Projeto (ENTREGA 
QUALIFICADA 1) - Agendar

C- Analisa e Devolve ao Responsável 

Técnico para correções e 
complementações indicadas.

C- Check-list OK! (ENTREGA 
QUALIFICADA 1), entrega o 
protocolo de recebimento 
(SisProC)

E- Corrige e devolve o projeto para reanálise 

no DEAPPS/SUPRO

C- Reanalisa o projeto. Estando 

OK, envia a TAXA de 
APROVAÇÃO e solicita as 5 
VIAS e os 2 CDs ao projetista

E- Prepara as 5 VIAS e solicita a 
APROVAÇÃO FINAL (ENTREGA 
QUALIFICADA 2) - Agendar

ES
TÁ

G
IO

 2

E- Receber as 2 VIAS 
completas Aprovadas

C- Preparar o encaminhamento das 5 Vias.
2  DECOBS (Corsan)
1 MAPOTECA (Corsan)

2  EMPREENDEDOR

ES
TÁ

G
IO

 4

E- Obter a Licença de Instalação 
e ART de execução

C- Com os AVTOs, realiza a aprovação nas 

plantas do projeto e emite-se o Ofício de 
Aprovação Final com assinatura da SUPRO

C- Recebe as 5 VIAS. Check-list OK!

(ENTREGA QUALIFICADA 2), entrega 
o protocolo de recebimento 
(SisProC)

C- Confere as 5 Vias e os 

CDs, emite a Aprovação 
Técnica e solicita os 
AVTOs à SUMOP/DOP

ES
TÁ

G
IO
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E- Formalizar a doação dos elementos 
integrantes dos Sistemas (Termo de 
Recebimento Definitivo – TRD).
C- Fazer a conexão ao sistema 

E- Comunicar a Corsan o início 

das obras e solicitar a TAXA de 
Fiscalização
C- Gerar a Taxa de Fiscalização e 
fiscalizar a execução das obras.

E- Providenciar a Licença de 
Operação
C- Promover a operação 
assistida 

ES
TÁ

G
IO

 5

C- O DEOM envia o PT e PV à US.

A US comunica e entrega ao 
empreendedor.
Registra no SisProC.

 


